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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo 
de conhecer a percepção de parte da população 
e de agentes públicos sobre mobilidade urbana 
e suas contribuições para um desenvolvimento 
urbano mais sustentável, com recorte em um 
município no Sul de Minas Gerais. Para isso foi 
realizado um estudo exploratório de abordagem 
quali-quanti a fim de entender os fenômenos 
em sua totalidade, por meio de questionário 
e entrevistas semiestruturadas. Constatou-se 
carências no sistema de mobilidade do município 
e um lapso na elaboração e efetivação das 
políticas públicas de forma participativa. Propõe-
se então, como sugestões para pesquisas futuras 
o acompanhamento e avaliação dos indicadores 
do PlanMob do município.
PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade urbana, 
Políticas públicas, Desenvolvimento sustentável.

FUTURE PATHS: RETHINKING URBAN 
MOBILITY FROM THE PERSPECTIVE 
OF SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN 
A MUNICIPALITY OF THE SOUTH OF 

MINAS GERAIS
ABSTRACT: The present work aims to know the 
perception of the population   and public officials 
on urban mobility and their contributions to more 
sustainable urban development  with clipping in 
the municipality in the South of Minas Gerais.  
For this purpose, an exploratory study was 
carried out with a quali-quanti approach  in order 
to understand the phenomena in their entirety, 
through a questionnaire and semi-structured 
interviews.  There was a found of carences in 
the mobility system of the city and a lapse in the 
elaboration and realization of public policies in 
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a participatory way. It is proposed, as suggestions for future research the monitoring and 
evaluation of the indicators of the PlanMob of the municipality.  
KEYWORDS: Urban mobility, Public policies, Sustainable development.

1 |  INTRODUÇÃO
Uma vez que o crescimento desordenado das cidades como reflexo do aumento 

populacional, transforma cada vez mais o espaço urbano e as condições de habitabilidade 
das pessoas, a qualidade ambiental das cidades e consequentemente, a qualidade de vida 
de seus habitantes são afetadas de forma negativa. 

Por décadas, a dimensão humana tem sido um tópico do planejamento 
urbano esquecido e tratado a esmo, enquanto várias outras questões ganham 
mais força, como a acomodação do vertiginoso aumento do tráfego de 
automóveis. Além disso, as ideologias dominantes do planejamento – em 
especial o modernismo – deram baixa prioridade ao espaço público, às 
áreas de pedestres e ao papel do espaço urbano como local de encontro dos 
moradores da cidade. (GEHL, p. 03, 2013).

Desde a consolidação de um modelo de urbanização marcado pela chegada do 
automóvel nas cidades em meados do século XX e em uma mobilidade baseada no 
transporte motorizado, é notório um significativo aumento no tráfego de veículos e índices 
de acidentes. As cidades passaram a seguir um modelo de expansão e implantação de 
infraestrutura de forma a apoiar e reforçar cada vez mais o uso do automóvel, deixando 
de lado a situação de pedestres e ciclistas, impactando de forma negativa e preocupante 
a qualidade e segurança de seu deslocamento, uma vez que à medida que as ruas são 
tomadas por mais caros, cada vez mais planejadores de tráfego e políticos concentram-se 
em criar espaços para eles e para estacionamentos (GEHL, 2009). 

Os reflexos desse modelo de urbanização na contemporaneidade podem ser 
exemplificados pelos elevados índices de acidentes no trânsito, dificuldades para chegar 
ao destino devido aos congestionamentos, o espraiamento desordenado da malha urbana, 
a atenção concentrada cada vez mais em criar espaços para os automóveis e não para 
os pedestres por parte de gestores e planejadores, espaços públicos com obstáculos 
físicos, ausência de acessibilidade e inúmeras condições que afetam a segurança e não 
promovem a sensação de conforto e prazer durante a caminhada. Tais fatores são alguns 
entre inúmeros outros que justificam a importância e urgência em se discutir e avaliar os 
índices de caminhabilidade no espaço urbano e a qualidade dos sistemas de mobilidade 
urbana das cidades. 

Portanto, mudanças no paradigma de desenvolvimento urbano vêm refletindo na 
adoção de uma nova visão de cidade focada nas pessoas, com uma maior ênfase nos 
espaços para pedestres, reduzindo o espaço para veículos motorizados e investindo em 
um sistema de transporte interligado, em inovações no sistema de transporte individual, 
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integração na maneira de utilizar o espaço urbano no uso dos diversos modais (pedestre, 
bicicleta, transporte automotivo individual e coletivo), gestão e monitoramento da mobilidade.

Considerando a sua importância, o sistema de mobilidade sempre deve ser 
adequado às necessidades da população, assim o Estado deve atuar por meio de políticas 
públicas que aprimorarem não só a oferta de serviços, tornando os meios de transporte 
coletivo acessíveis para toda a população e estimulando o uso do mesmo, mas também 
promovendo a qualificação da infraestrutura viária de forma a tornar a locomoção dos 
pedestres e ciclistas mais proveitosa e segura, uma vez que as condições da mobilidade 
urbana são elementos fundamentais para o desenvolvimento sustentável das cidades. 

Por esse motivo, as intervenções no sistema de mobilidade urbana devem ter o 
objetivo de diminuir os impactos ambientais e promover o seu funcionamento de modo 
mais eficiente, buscando soluções para os problemas enfrentados pelo trânsito nas áreas 
urbanas e permitindo que as cidades se desenvolvam garantindo-se às gerações futuras 
o direito à acessibilidade universal, como pressuposto do direito à cidadania e à equidade 
(SILVA, 2004).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Para o desenvolvimento da pesquisa, foi realizado um estudo de natureza descritiva 

com abordagem quanti-quali, que triangula as duas perspectivas para descrever e buscar 
representações sociais. De acordo com Oliveira (2008), esta pesquisa se debruça no 
estudo do fenômeno em seu ambiente natural, analisando o problema processualmente. 
Assim, objetivou-se entender os fenômenos em sua totalidade, por meio de um método 
de coleta de dados a partir de questionário online destinado à população do município e 
compartilhado por meio de grupos em redes sociais e e-mails, sendo a amostra composta 
por 85 pessoas, durante um período de 20 dias que se dispuseram a responder. Já as 
entrevistas foram realizadas com 3 profissionais da área pública envolvidos na elaboração 
do plano de mobilidade da cidade para que se obtivessem informações necessárias para a 
conclusão da pesquisa. O questionário aplicado, contou com questões fechadas para gerar 
os dados necessários e entrevistas semiestruturadas, a qual seguiu um roteiro elaborado 
previamente, contendo perguntas relacionadas ao tema. Para melhor compreensão na 
análise de resultado a seguir apresentou-se no Quadro 1, a modo com que se foram 
denominados os entrevistados.

Identificação
Entrevistado A Secretaria de Desenvolvimento Social
Entrevistado B Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Mobilidade Urbana. 
Entrevistado C Membro Representativo do Município

Quadro 1 – Amostra dos entrevistados.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Após a tabulação de dados dos questionários e as transcrições das entrevistas, dos 
documentos e das anotações livres constituiu-se o corpus da análise, que será analisado 
por meio da análise de conteúdo. Esta exploração de dados e informações foi feita pelo 
método descritivo, para que se constatassem quais as atribuições de cada envolvido no 
estudo proposto e buscando entender como em conjunto estes contribuem com a mobilidade 
urbana sustentável no município.

3 |  RESULTADOS
A seguir, são apresentadas uma série de observações que discorrem sobre a 

percepção dos cidadãos sobre a mobilidade urbana sustentável e as políticas públicas. 
Após isto, são apresentadas as principais conclusões das entrevistas com gestores públicos 
que permitiram gerar um parecer sobre a mobilidade urbana do município.

A partir da amostra recolhida por meio do questionário online, pode-se constatar 
que o público abordado trata-se majoritariamente de jovens adultos, entre 15 e 40 anos 
(91,7%), residentes na região central (40%), cujo principal meio de transporte além do 
automóvel (42,4%), é o deslocamento a pé (34,1%) sendo que dos 85 respondentes, a 
maioria (70,6%) foram do sexo feminino.

Como a constituição da amostra não foi por conveniência, as conclusões permitem 
visualizar que pessoas que não dependem exclusivamente do transporte público constituem 
um número bastante considerável em relação aos que utilizam o transporte público. É 
importante considerar, que nesta análise, os dados como a localidade da moradia e trabalho/
estudo dos entrevistados não foram considerados. Nota-se que este ponto permitiria um 
maior aprofundamento sobre as questões territoriais do município e conhecimento do 
público que participou da pesquisa, sendo que, por exemplo, moradores de bairros centrais 
e com maior oferta de equipamentos, tendem a depender menos de transporte público 
uma vez que o acesso a esses pontos pode ser feito a pé, sendo que moradia, trabalho e 
educação podem estar localizados no mesmo bairro.

Pudemos observar com as respostas do questionário que 90%, ou seja, a maior 
parte afirma que a mobilidade urbana sustentável é um indicador que está relacionado com 
a qualidade de vida. Todavia, 10% discorda porque supõem que não a qualidade de vida da 
sociedade não esteja relacionada com a mobilidade urbana sustentável. 

Deste modo, evidencia-se que uma cidade mais sustentável concede a sua 
população uma melhor qualidade de vida não apenas do ponto de vista econômico mas 
com viés social. Segundo Felix et al (2013, apud Siqueira e Lima, 2015, p.3), são evidentes 
os impactos exercidos pela mobilidade sobre a dinâmica e o desenvolvimento das cidades, 
fazendo dela fator determinante para o declínio da qualidade de vida e situação insustentável 
das cidades brasileiras. Sendo assim é necessário buscar um modelo de desenvolvimento 
que vá ao encontro das necessidades humanas num determinado momento, sem, contudo, 
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comprometer a capacidade das gerações vindouras satisfazerem as suas necessidades 
mas de forma racional e sustentável.

A importância de medidas que busquem reverter o quadro da urbanização 
desordenada das cidades consiste é algo relevante aos moradores, fato que pode ser 
afirmado uma vez que a pesquisa demonstra que 80,4% supõem que essa falta de 
planejamento gera impactos negativos como exclusão social e degradação ambiental

Em virtude dessas condições, as pessoas ficam mais vulneráveis a impactos 
negativos de ordem social e ambiental. Esse resultado é coerente com o autor Ramalho 
(1999, p. 16), que aponta que tal situação tem sido cada vez mais visível em ambientes 
urbanos, pois as cidades crescem cada vez mais de forma desordenada e caótica, “com 
estrutura física, habitações e serviços altamente vulneráveis, avolumando ainda mais os 
problemas ambientais, sendo precisamente nesses locais, onde as maiores condições de 
risco existem”.

Portanto depreende-se a necessidade de medidas que visem a redução dessa 
problemática.

A reversão do quadro crítico das condições de transporte, exige a coordenação 
de ações governamentais de forma a assumir a política urbana e superar a cultura de 
fragmentação da gestão, que separa as políticas (habitação, saneamento ambiental, 
mobilidade), gerando desperdício de recursos, ineficiência e reprodução das desigualdades 
socioespaciais nas cidades brasileiras (MCIDADES,2006).

Quanto percepção do impacto da ausência de políticas públicas formuladas 
democraticamente e de forma participativa, pudemos afirmar que  71,4%  da população 
supõem que é importante ter instrumentos de escuta de modo surtir efeito das  políticas no 
território urbana.

A política pública que leva em consideração a mobilidade urbana deve considerar 
alguns aspectos como priorizar o transporte público em detrimento do privado com garantia 
de qualidade desse modal, utilização de combustíveis não prejudiciais ao meio ambiente 
e fazer uso de monitoramento dos serviços através da participação popular (WILHEIM, 
2013).

Observando a proposição acima comparada a prática das respostas, podemos 
perceber que priorizar o transporte coletivo bem como os não motorizados ainda é um 
grande desafio, pois 46,9% dos entrevistados não abrem mão do transporte próprio para 
locomoção. Devido às más condições e experiências com transportes públicos na maioria 
das cidades brasileiras, como ônibus desconfortáveis, pouco seguros, com grandes 
intervalos no itinerário, rotas curtas e que não atendam todos os bairros, entre outros fatores, 
a banalização de que o transporte público coletivo é “coisa de pobre” e destinado apenas a 
quem não tem acesso à veículos particulares é algo que precisa ser vencido, assim como 
a conscientização sobre a importância da construção de cidades mais sustentáveis na luta 
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contra os impactos negativos da urbanização desordenada, que reflete negativamente a 
cada dia de forma exponencial no bem estar de toda a sociedade e no meio ambiente. 

É fato a urgência por melhorias nos transportes públicos, no desenvolvimento 
de modais ativos, pedonais e cicloviários, e na mudança no modelo de concessão do 
transporte público, porém esta realidade requer ao mesmo tempo que mudanças imediatas 
em políticas públicas e projetos urbanos, um longo processo de conscientização e mudança 
de paradigma no sistema hegemônico da dependência pelos automóveis. 

4 |  ANÁLISES
Apresenta-se as principais conclusões das entrevistas com gestores públicos que 

permitiram gerar um parecer sobre a mobilidade urbana do município do Sul de Minas 
Gerais.

4.1 Cumprimento da Lei Federal de Mobilidade Urbana
Quanto o cumprimento pelo poder público às exigências a Lei Federal de Mobilidade 

Urbana, o entrevistado A declara que “Sim, o município possui plano de mobilidade 
regulamentado pela Lei Municipal 4.462/2018 que aprova o PlanMob Lavras”.

O entrevistado B, em relação às exigências a lei, respondeu que “no munícipio, 
dentro das possibilidade orçamentárias sim, o município possui plano de mobilidade 
aprovado pela Lei 4.462/2018 que aprova o PlanMob”. 

Da mesma forma se apresenta o entrevistado C que declara que “Recentemente foi 
elaborado um Plano de Mobilidade Urbana, que atende parcialmente às exigências”.

Dessa categoria, entende-se que o município não possuía um planejamento de 
mobilidade urbana implementado. Mas que, pela necessidade e obrigatoriedade da lei os 
gestores do município voltaram o “olhar” para essa questão e estão com um plano de 
mobilidade urbana aprovado e em andamento, todavia é um planejamento à longo prazo, e 
muitas vezes não se tem espaço para aplicar esse tipo de planejamento, é preciso melhorar 
a infraestrutura e para isso é preciso investimento. Portanto, é importante a integração 
entre os diversos setores para que a implementação e a execução sejam efetivas e atenda 
a necessidade da população local por melhorias como a de mobilidade urbana que são 
urgentes. 

4.2 Limitações para inovar na Gestão Pública
De acordo com o entrevistado A reconhece “Diversos fatores são considerados 

como barreiras para o processo de inovação na Gestão Pública, destacamos os seguintes: 
escassez de recursos financeiros, dificuldades em financiamento de projetos, engessamento 
da máquina pública, Pacto Federativo e demais legislações ultrapassadas, percepções 
distintas do processo de inovação, falta de motivação, déficit de habilidades, existência de 
interesses e objetivos pessoais diferentes da organização, falta de comprometimento de 
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dirigentes, falta de iniciativa, fluxos de comunicação inadequados, sistemas de incentivo 
inadequados, obstruções por parte de outros departamentos, centralização do poder, falta 
de tempo, inércia cultural e jogos políticos internos, falha na busca por informação em 
fontes externas, falta de conhecimento sobre estratégias e objetivos, aversão ao risco, 
entre outros”.

O entrevistado B argumenta “Falta de recursos orçamentários e de infraestrutura, 
que dificultam a inovação e atração de mão de obra especializada”.

Por sua vez o entrevistado C entende que “Recursos financeiros, profissionais 
qualificados, medo de inovar e falta de vontade política”.

Essa categoria desvela por completo que a ausência de recursos financeiros é o 
maior problema dentro da gestão pública. Os recursos são escassos, e por isso não se 
priorizam os investimentos em mobilidade urbana, e esse é inclusive um dos grandes 
desafios. Em contrapartida, a concessão de transporte público, a transparência, qualidade, 
controle social para melhorar a qualidade da população são alternativas que podem reduzir 
o impacto desses problemas. Porém, na perspectiva dos cidadãos não há conhecimento 
sobre a política urbana brasileira uma vez que historicamente as políticas foram 
municipalizadas, de forma que informações sobre as formas de financiamento e a origem 
e destino dos recursos públicos não chegam ao alcance e monitoramento da população. 
Além da carência por estudos a respeito dos efeitos de algumas políticas sobre o território 
urbano, há também uma ineficiência na integração de políticas urbanas e na formulação de 
políticas setoriais que lidem com a diversidade do território brasileiro. Conclui-se que falta 
muito mais vontade política do que recurso propriamente dito. 

4.3 Desenvolvimento Local e Mobilidade Sustentável
Em termos sociais e não apenas econômicos, o desenvolvimento local de uma 

região relaciona-se à inclusão de diferentes setores da sociedade em projetos e programas 
provenientes das demandas da própria população das especificidades e potencialidades 
locais. Sendo assim, em termos de mobilidade é fato que a o desenvolvimento local, seja de 
um bairro ou município é reflexo direto de como a disponibilidade e qualidade de meios de 
infraestrutura adequados para os deslocamentos das pessoas. De forma geral, de acordo 
com os entrevistados a ‘’ concepção e operacionalização de estratégias de Mobilidade 
Urbana que estejam comprometidas com as necessidades do presente sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras de responder às suas próprias necessidades é algo que 
se torna essencial’’.

Além disso, a adoção da mobilidade urbana por meio de um processo de 
desenvolvimento que seja capaz de conciliar os eixos estratégicos - ecologia, economia e 
sociedade - estabelecendo um círculo virtuoso entre estes três pólos são colocados como 
grandes desafios, uma vez que segundo o Entrevistado C ‘’ as ações relacionadas a este 
tipo de estratégia contribuem e impactam diretamente o desenvolvimento local e envolvem 
políticas não só urbanas, mas também ambientais’’.
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Pode-se notar pelas entrevistas uma preocupação no discurso do poder público em 
promover um desenvolvimento urbano em termos de sustentabilidade não só ambiental, 
mas também econômica e social, embora questões sobre o crescimento da malha urbana 
e necessidade de investimentos em infraestruturas em novos bairros ou áreas periféricas, 
fatores diretamente relacionados a um sistema eficaz de mobilidade e desenvolvimento 
local não tenham sido citados, uma vez que também para se pensar em boas estratégias 
e diretrizes de mobilidade urbana sustentável e includente é necessário ‘’um olhar sobre 
como as atividades estão localizadas no território, como as cidades crescem, como as 
pessoas e mercadorias se deslocam nesse território’’ (MCIDADES, 2005).

4.4 Ações para promoção da efetividade das propostas de mobilidade urbana
Processos participativos na tomada de decisões sobre a gestão pública são 

essenciais para um diagnóstico do espaço urbano que beneficie realmente toda a cidade 
e sua população, de forma justa e igualitária, com foco em questões de maior urgência 
para uma maioria, e não apenas a grupos específicos. De acordo Entrevistados A e B, 
no município de Lavras são realizados diagnósticos e prognósticos sobre a questão da 
mobilidade urbana, além da existência do Projeto Rumo Certo que trabalha educação no 
trânsito com crianças, da ouvidoria, do site da prefeitura e de formulários de intervenção 
que podem ser utilizados como meio de comunicação para sugestões e solicitações à 
Prefeitura Municipal. 

Porém, detalhes como as questões pontuadas com maior frequência nas demandas 
levadas pela população, sobre as principais queixas dos habitantes e também sobre a 
ocorrência de assembleias, oficinas, reuniões, audiências ou promoção de espaços abertos 
e que estimulem a participação da população de forma ativa e constante em assuntos sobre 
as demandas do município, não foram comentadas pelos entrevistados. Sendo assim, não 
é possível fazer uma análise, mesmo que previa sobre a eficácia de metodologias ativas de 
participação da comunidade, assim como suas contribuições, caso existam.

4.5 Criação e implementação do PlanMob
De acordo com os entrevistados, a ideia pela elaboração do Plano de Mobilidade do 

Município, surgiu em audiência pública promovida sobre tema entre servidores efetivos com 
o apoio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Mobilidade 
Urbana. A afinidade com o tema devido ao contato acadêmico dos servidores da secretária 
foi um fator pontuado como essencial na ‘’contribuição pela elaboração do Plano e efetiva 
implantação e gerenciamento’’ segundo os entrevistados A e B, enquanto para entrevistado 
C, por mais que se tenha reconhecido a importância de uma obrigatoriedade legal e 
da criação da comissão pela elaboração e acompanhamento do plano, em termos de 
efetivação, ainda encontram-se dificuldades devido aos recursos necessários, ao pessoal 
capacitado e pouca atenção pelo tema. 
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É possível observar certa abstenção de respostas pelos entrevistados A e B, 
quando questionados sobre as dificuldades enfrentadas até o momento com a criação e 
implementação do plano, o que indica a possibilidade de que o processo de acompanhamento 
realmente não seja tão efetivo e eficaz e reforça a necessidade de processos participativos 
com a comunidade nas etapas subsequentes ao mapeamento de demandas e elaboração 
do plano, uma vez que as dificuldades enfrentadas nas etapas posteriores podem ser 
minimizadas com uma participação mais ativa da população, por meio de Conselhos ou 
Comitês de Acompanhamento, por exemplo. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do fato de que a dependência do automóvel pelos habitantes das cidades 

pode ser reflexo da falta de interesse do poder público e gestores municipais em criar 
alternativas e intervenções urbanas para tornar as cidades mais seguras e sustentáveis por 
meio da mobilidade urbana, é fato a necessidade de avançar nessa direção. 

Embora a maior parte da amostra não tenha conhecimento do Plano de Mobilidade 
aprovado para o município em 2018 (92,6%), a partir das avaliações, constata-se que existe 
uma consciência coletiva e demandas claras por melhorias na infraestrutura do sistema 
viário, nos meios alternativos de transporte e pela organização do transito, assim como 
um interesse pelo uso de transportes alternativos e por medidas que busquem reverter o 
quadro da urbanização desordenada das cidades, o que em um processo participativo de 
construção da política pública, tem forte potencial para impactos positivos e relevantes nas 
propostas a serem implantadas. 

Por meio da pesquisa, também foi possível constatar que ao mesmo tempo em 
que pela perspectiva dos entrevistados há interesse e consciência da importância de 
processos participativos na formulação de políticas públicas, nota-se pela fala dos gestores 
públicos entrevistados que não há canais de comunicação ativos que permitam uma maior 
aproximação e participação da comunidade na elaboração e acompanhamento de planos 
e tomadas de decisões. 

A iniciativa em desenvolver um Plano de Mobilidade Urbana para o município, revela 
uma preocupação no discurso do poder público em promover um desenvolvimento urbano 
em termos de sustentabilidade não só ambiental, mas também econômica e social, porém 
observa-se a necessidade de um melhor acompanhamento no processo de implementação 
do plano, e sugere-se para pesquisas futuras o acompanhamento e avaliação dos 
indicadores do PlanMob, a fim de verificar as interações e capacidade de integração dos 
dados na formulação das propostas do plano. 

Sendo assim, embora a preocupação com a mobilidade urbana sustentável esteja 
ganhando espaço nas discussões e nas políticas públicas do município em questão, e 
isso fica perceptível pela criação do PlanMob, a problemática ainda necessita de maiores 
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aprofundamentos, a fim de que se encontre soluções sustentáveis para as carências do 
município em termos de mobilidade urbana.
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